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			Palavras!

			
Palavras que vão e vêm 

			Como as marés do mar

			Enquanto elas fluam

			Eu não posso parar,

			De as combinar e partilhar 

			Com quem as possa entender 

			Porque por vezes eu tento

			E não as consigo perceber 

			Palavras soltas, eu sei,

			Que tento fazerem sentido

			Não têm nome de ninguém 

			Seguem o seu próprio caminho

			Não pensem que escrevo

			De mim, de ti, de nós ou de vós 

			Eu só escrevo o que sinto,

			E sinto, que não posso parar

			Palavras de sentimentos 

			De beleza também 

			Palavras soltas ao vento

			Que o vento me traz, também

			Não sou poeta, quem dera,

			Tenho apenas sensações 

			Que as palavras que escrevo

			Possam servir multidões, 

			Não fiquem porém zangados 

			Não vos quero perturbar, 

			Espero que as minhas palavras

			Vos possa sempre confortar

			Tenho um desejo porém,

			Não quero nunca parar,

			De escrever o que sinto

			E com vocês partilhar!

		

	
		
			Olhares!

			
Ele sorriu com o olhar

			Ela sorriu de volta envergonhada

			Dirigiu-se à mesa dela

			E pediu para sentar

			Ela afastou-se a medo

			Ele chegou-se mais a ela

			Colocou as mãos nas dela

			E ela deixou-se acariciar

			Os seus olhos se encontraram

			No calor de um olhar

			Ela tentou desviar

			Mas, ele prendeu o olhar dela

			Parecia que se conheciam

			Desde os séculos sem fim

			Ele prendeu o olhar dela

			E ela ficou presa assim

			Continuavam presos os dois

			Com algemas imaginárias 

			Ele preso a ela

			E ela presa, enfim...

			Nada faziam sozinhos

			Lado a lado viviam

			Ele ao lado dela

			E ela vivia assim

			Já velhinhos passeavam

			No jardim perto de casa

			Ele ainda perdido, 

			No olhar dela...

		

	
		
			Há dias assim!

			
Sim! Há dias assim

			De melancolia, preguiça,

			Estamos bem em silêncio 

			Sem vontade de nada 

			Sim! Há dias assim

			Mas, também os há 

			Cheios de sol no coração 

			Vontade de correr 

			De passear junto do mar

			E olhar para a sua imensidão 

			Sentir a brisa que as ondas fazem

			Na sua dança, para a frente e para trás 

			Sim! Há dias assim

			Rimos como crianças 

			Cantamos e dançamos 

			Sem nada nos preocupar 

			Sim! Há dias assim

			Sentimos tristeza 

			As lágrimas caem sem parar 

			Afinal somos humanos

			Com sangue quente a circular

			Sim! Há dias assim

			Sentimos saudades do que fomos

			Sentimos saudades do que podemos ainda ser

			Sim! Há dias assim

			E dias que não são assim

			Há dias do Sim e dias do Não 

			Mas, todos temos dias assim

			Todos temos Sonhos sem fim!

		

	
		
			Mar Azul!

			
Ah! Mar azul, 

			Mar imenso,

			Composto por biliões de gotas de água 

			Cuja imensidão aumenta

			Quando a chuva cai,

			Quantas poesias e prosas

			Existem em tua glória 

			Poetas que se encantam

			Com tua beleza sem igual 

			Nunca eles se cansam

			Nunca se vão cansar

			De narrar a tua beleza 

			Sempre que para ti olham

			Por mais que se escreva de ti

			Nunca vão terminar

			Porque sempre, que para ti olham

			Palavras novas vão encontrar, 

			Tens riquezas sem fim

			Guardadas dentro de ti

			Umas respiram e vivem

			Outras descansam em ti

			Mar Azul, 

			Mar imenso,

			Quem me dera um dia

			Encontrar os teus braços 

			Para neles descansar!
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